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APRESENTAÇÃO 

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) é uma instituição de ensino superior pública e 

federal vinculada ao Ministério da educação (MEC) com sede no município de São Carlos, 

no estado de São Paulo. Fundada pelo Decreto n.º 62.758 de 23 de maio de 1968, é uma das três 

universidades federais do estado e a única sediada no interior do Estado de São Paulo. 

A UFSCar é constituída por quatro campi:  

●​ São Carlos, Araras, Sorocaba, Lagoa do Sino. 

Maiores informações sobre a UFSCar podem ser acessadas no site: www.ufscar.br. 

As Demonstrações Contábeis (DCON) têm o objetivo de apresentar as informações mais 

relevantes, tornar mais transparentes as análises e também evidenciar de forma analítica os 

resultados orçamentário, financeiro e patrimonial da FUFSCar que é composto pelo Balanço 

Patrimonial (BP), pela Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), pelo Balanço 

Orçamentário (BO), pelo Balanço Financeiro (BF), pela Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(DFC) e pela Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL). Essas demonstrações 

contábeis são acompanhadas pelas notas explicativas. 

O Balanço Patrimonial - evidencia, qualitativa e quantitativamente, a situação patrimonial da 

entidade por meio de contas representativas do patrimônio público, bem como os atos potenciais. 

Nele estão demonstrados os Ativos Financeiro e Permanente, os Passivos Financeiro e 

Permanente, o Saldo Patrimonial e as Contas de Compensação. Ele demonstra a posição estática 

do Órgão e também o seu resultado acumulado.  

A Demonstração das Variações Patrimoniais - evidencia as alterações ocorridas no patrimônio, 

resultantes ou independentes da execução orçamentária, indicando o resultado patrimonial do 

exercício. 

O Balanço Orçamentário – demonstra a execução orçamentária de receitas e despesas ao longo 

do exercício, confrontando as receitas realizadas e as despesas empenhadas no período, 

evidenciando as diferenças entre elas. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Institui%C3%A7%C3%A3o_de_ensino_superior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Carlos_(S%C3%A3o_Paulo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/23_de_maio
http://www.ufscar.br


​  
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS – UFSCar 
PRÓ-REITORIA DE AMINISTRAÇÃO – ProAd 

COORDENADORIA DE CONTABILIDADE – CCONTAB 
 

 

 

O Balanço Financeiro - demonstra as entradas e saídas de recursos financeiros a título de receitas 

e despesas orçamentárias, bem como os recebimentos e pagamentos de natureza 

extraorçamentária, conjugados com os saldos de disponibilidades do exercício anterior e do 

exercício seguinte.  

A Demonstração dos Fluxos de Caixa – apresenta as receitas efetivamente arrecadadas e as 

despesas efetivamente pagas, classificando-as em três grupos de atividades: operacionais, de 

investimento e de financiamento.  

A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) evidencia todas as mudanças 

que ocorreram no patrimônio líquido de uma empresa durante um determinado período.  

No presente relatório estão evidenciadas as Demonstrações Contábeis Consolidadas do terceiro 

trimestre de 2025. Elas estão apresentadas contendo o percentual do cálculo da evolução – 

análise horizontal e da composição – análise vertical, demonstrando os impactos nas respectivas 

contrapartidas. 

O resultado patrimonial apurado no terceiro trimestre de 2025 apresentou-se deficitário em R$ 

1,5 milhão. Contudo, a ausência de alguns registros de Variações Patrimoniais Diminutivas 

(VPD) no período de competência contribuiu para que o déficit apurado seja inferior ao valor 

real. 

A Lei Orçamentária Anual (LOA) nº 15.121, de 2025, foi sancionada em 10 de abril de 2025. O 

Balanço Orçamentário apresenta a previsão, a atualização e a realização das receitas próprias da 

instituição. A receita corrente anual da FUSFCar foi inicialmente estimada em R$ 6,8 milhões, 

tendo sido realizada, ao final do terceiro trimestre, R$ 12,8 milhões – um montante 87% superior 

à previsão. 

O repasse de crédito orçamentário efetuado pela SPO/MEC até o terceiro trimestre totalizou R$ 

906.114.676,00, incluindo dotação suplementar de pouco mais de R$ 91 milhões, destinada 

majoritariamente a ações governamentais voltadas à remuneração de servidores ativos e inativos. 

Por outro lado, a dotação para Despesas de Capital (investimentos) foi de apenas R$ 1 milhão. 

As descentralizações externas recebidas somaram cerca de R$ 25 milhões. 

As despesas orçamentárias empenhadas no período alcançaram R$ 677.206.861,91, sendo a 

maior parte referente a despesas com pessoal e encargos sociais, que representaram 83,52% do 



​  
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS – UFSCar 
PRÓ-REITORIA DE AMINISTRAÇÃO – ProAd 

COORDENADORIA DE CONTABILIDADE – CCONTAB 
 

 

 

total. As demais despesas correntes empenhadas (15,97%) incluem benefícios da folha de 

pagamento, despesas de exercícios anteriores e outros serviços. As Despesas de Capital 

corresponderam a apenas 0,51% do total empenhado. 

Em relação ao Fluxo de Caixa, a instituição recebeu um total de R$ 685 milhões até o final do 

terceiro trimestre, dos quais R$ 670 milhões referem-se a Transferências Financeiras Recebidas. 

Os desembolsos no período totalizaram pouco mais de R$ 682 milhões, representando um 

acréscimo de 10% em relação ao mesmo período de 2024. 

A geração líquida de caixa ao final do terceiro trimestre foi superavitária em aproximadamente 

R$ 3,3 milhões. Em análise cruzada com os demais demonstrativos contábeis, observa-se que o 

saldo final de caixa inclui os repasses financeiros destinados ao pagamento da folha de setembro. 

Ressalta-se, ainda, que o reajuste salarial concedido aos servidores em 2025 resultou em valores 

superiores aos repassados no exercício anterior. 
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NOTAS EXPLICATIVAS 

 

Base de Preparação das Demonstrações Contábeis – DCON 
As Demonstrações Contábeis (DCON) foram elaboradas em consonância com os dispositivos da 

Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei nº 

10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. Abrangem também, as Normas Brasileiras de 

Contabilidade Técnicas do Setor Público - NBCT SP do Conselho Federal de Contabilidade - 

CFC, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - MCASP e o Manual SIAFI ambos 

da Secretaria do Tesouro Nacional. 

 

As Demonstrações Contábeis da FUFSCar foram extraídas a partir do Sistema Integrado de 

Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI, tiveram como escopo as informações 

consolidadas das contas contábeis do Órgão 26280 – FUFSCar, que representam os dados das 

Unidades Gestoras – 154049 - FUFSCar e 156403 – Secretaria de Informática – SIn, ambas 

integrantes do Orçamento Fiscal e da Seguridade Social - OFSS. 

A estrutura e a composição das Demonstrações Contábeis estão de acordo com o padrão da 

contabilidade aplicada ao setor público brasileiro e são compostas por: 

 

I.​ Balanço Patrimonial – BP; 

II.​ Demonstração das Variações Patrimoniais - DVP; 

III.​ Balanço Orçamentário - BO; 

IV.​ Balanço Financeiro - BF; 

V.​ Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC; 

VI.​ Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL 

VII.​ Notas Explicativas 

As notas explicativas podem ser apresentadas, tanto na forma descritiva, como forma de quadros 

analíticos, ou mesmo, englobar outras demonstrações complementares necessárias para a melhor 

evidenciação dos resultados e da situação patrimonial, orçamentária e financeira da entidade. 
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Resumo dos Principais Critérios e Políticas Contábeis 
A seguir são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no âmbito da 

FUFSCar, considerando as opções e premissas do modelo da contabilidade aplicada ao setor 

público. 

 

Conta única do Governo Federal 

Conforme art. 1º e 2º do Decreto nº 93.872/1986, a conta única é mantida no BACEN, 

gerenciada pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e acolhe todas as disponibilidades 

financeiras da União, inclusive das fundações como a FUFSCar. Com isso, todas as receitas e 

despesas, orçamentárias e extraorçamentárias, mais conhecidas como recebimentos e 

pagamentos, são realizados e controlados por essa conta única. 

 

Crédito Orçamentário x Recursos Financeiros 

No âmbito da Administração Púbica os termos Crédito Orçamentário e Recurso Financeiro 

possuem significados distintos. O Crédito Orçamentário é entendido como a autorização 

legislativa para a realização das despesas fixadas através da aprovação da Lei Orçamentária 

Anual (LOA). Já o Recurso Financeiro trata-se do numerário, dinheiro e equivalente de caixa 

arrecadado através das receitas estimadas na LOA. 

 

Moeda funcional e saldos em moedas estrangeiras  

A moeda funcional da União é o Real e não existem saldos em moeda estrangeira a serem 

convertidos para a moeda funcional na FUFSCar. 

 

Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem dinheiro em caixa na Conta Única do Tesouro Nacional, demais depósitos bancários e 

aplicações de liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, 

quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações 

contábeis.  

 

Demais créditos e valores a curto prazo 

Compreendem outros direitos a receber a curto prazo relacionados, principalmente, com: (I) 

adiantamentos concedidos a pessoal; (II) adiantamentos de suprimento de fundos (III) valores a 
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compensar e (IV) créditos a receber por infrações. Os valores são mensurados e avaliados pelo 

valor original, acrescido das atualizações monetárias e juros.  

 

Estoques 

Compreendem os produtos em almoxarifado para consumo nas atividades da instituição. Os 

estoques são avaliados e mensurados da seguinte forma: (I) nas entradas, pelo valor de aquisição 

ou produção/construção; e (II) nas saídas, pelo custo médio ponderado. Quando o valor 

registrado estiver superior ao valor de mercado, existe a possibilidade de redução dos valores de 

estoque por meio de ajuste para perdas ou redução. 

 

Imobilizado 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base no 

valor de aquisição, construção ou produção. Os itens do ativo imobilizado estão sujeitos à 

depreciação ou exaustão, cuja apuração deve ser feita mensalmente, quando o item do ativo 

estiver em condições de uso. Ao final de cada exercício financeiro recomenda-se que a entidade 

realize a revisão da vida útil e do valor residual do item do ativo. Ao fim da depreciação e da 

exaustão o valor líquido contábil deve ser igual ao valor residual. 

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do 

imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar 

benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles serão reconhecidos 

diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período.  

 

Intangível 

Direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, na FUFSCar são os softwares, destinados à 

manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade, são mensurados ou avaliados 

com base no valor de aquisição ou de produção, deduzido o saldo da respectiva conta de 

amortização acumulada (quando tiverem vida útil definida) e do montante acumulado de 

quaisquer perdas do valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil por redução ao valor 

recuperável. 

 

Depreciação de bens móveis e amortização de bens intangíveis 

A base de cálculo para a depreciação e a amortização é o custo do ativo imobilizado ou 

intangível, compreendendo tanto os custos diretos como os indiretos, excluindo o valor residual.  
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O método de cálculo dos encargos de depreciação e amortização para os bens móveis e 

intangíveis, aplicável a toda a Administração Pública direta, autárquica e fundacional, é o das 

quotas constantes, também denominado de método linear (NBC TSP  07 e NBC TSP 08).  

Como regra geral a depreciação dos bens móveis deve ser iniciada a partir do primeiro dia do 

mês seguinte à data da colocação do bem em utilização. Porém, quando o valor do bem 

adquirido e o valor da depreciação no primeiro mês sejam relevantes, admite-se, em caráter de 

exceção, o cômputo da depreciação em fração menor do que um mês. 

 

Depreciação de bens imóveis 

As informações da depreciação dos bens imóveis são apuradas pelo Sistema de Gerenciamento 

do Patrimônio Imobiliário da União – SPIUnet, que é gerido pela Secretaria de Patrimônio da 

União – SPU, nos termos da Portaria Conjunta MF/MPOG nº 703, de 10 de dezembro de 2014. 

Para fins contábeis, após mensuração e lançamento nos sistemas corporativos da SPU, os valores 

dos bens imóveis de uso especial da União, autarquias e fundações públicas federais são: 

I - Atualizados sistemicamente, a cada ano, na data base de 31 de dezembro, independentemente 

da classificação; 

II - Reavaliados, aqueles nos quais: 

●​ Seja aplicado, a título de benfeitoria, valor percentual igual ou superior ao estipulado pela 

SPU; 

●​ Houver alteração de área construída, independentemente do valor investido; 

●​ Seja comprovada a ocorrência de quaisquer sinistros, tais como incêndio, 

desmoronamento, desabamento, arruinamento, dentre outros.  

O valor depreciado dos bens imóveis da União, autarquias e fundações públicas federais, é 

apurado mensal e automaticamente pelo sistema sobre o valor depreciável da acessão, 

utilizando-se para tanto o Método da Parábola de Kuentzle, expressa na seguinte equação: 

Kd = (n² - x²) / n², onde: 

Kd = coeficiente de depreciação 

n = vida útil da acessão 

x = vida útil transcorrida da acessão 

Para fins da depreciação, a vida útil é definida com base no laudo de avaliação específico ou, na 

sua ausência, por parâmetros predefinidos pela SPU segundo a natureza e as características dos 

bens imóveis. Nos casos de bens reavaliados, independentemente do fundamento, a depreciação 
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acumulada é zerada e reiniciada a partir do novo valor. O valor residual é estabelecido pela STN 

e comunicado à SPU. 

 

Passivo circulante e não circulante 

As obrigações são evidenciadas por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 

aplicável, dos correspondentes encargos das variações monetárias e cambiais ocorridas até a data 

das demonstrações contábeis. 

O passivo circulante apresenta a seguinte divisão: (I) obrigações trabalhistas, previdenciárias e 

assistenciais; (II) fornecedores e contas a pagar; (III) obrigações fiscais; (IV) obrigações de 

repartições a outros entes; (V) provisões; e (VI) demais obrigações. 

Já o passivo não circulante é composto apenas pelas obrigações trabalhistas, previdenciárias e 

assistenciais e demais obrigações a longo prazo.  

 

Apuração do resultado 

No modelo PCASP é possível a apuração dos seguintes resultados:  

I.​ Patrimonial; 

II.​ Orçamentário; 

III.​ Financeiro. 

 

Resultado Patrimonial  

A apuração do resultado patrimonial implica a confrontação das Variações Patrimoniais 

Aumentativas (VPA) e das Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD). A Demonstração das 

Varações Patrimoniais (DVP) evidencia as mutações apontadas no patrimônio líquido, 

resultantes ou independentes da execução orçamentária, e indicará o resultado patrimonial do 

exercício que passa a compor o saldo patrimonial do Balanço Patrimonial. 

As VPA são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão e quando 

puderem ser mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de competência. A 

exceção se refere às receitas tributárias e às transferências recebidas, que seguem a lógica do 

regime de caixa, o que é permitido de acordo com a contabilidade aplicada ao setor público. 

As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerão decréscimos nos benefícios 

econômicos para a União, implicando em saída de recursos ou em redução de ativos ou na 

assunção de passivos, seguindo a lógica do regime de competência. A exceção se refere às 
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despesas oriundas da restituição de receitas tributárias e às transferências concedidas, que 

seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o modelo PCASP. 

A apuração do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em contrapartida a 

uma conta de apuração. Após a apuração, o resultado é transferido para conta de Superávit/ 

Déficit do Exercício. O detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na 

Demonstração das Variações Patrimoniais. 

 

Resultado Orçamentário 

O regime orçamentário da União segue o descrito no art. 35 da Lei nº 4.320/1964. Desse modo, 

pertencem ao exercício financeiro as receitas nele arrecadadas e as despesas nele legalmente 

empenhadas. 

O resultado orçamentário representa o confronto entre as receitas orçamentárias realizadas e as 

despesas orçamentárias empenhadas. O superávit/déficit é apresentado diretamente no Balanço 

Orçamentário. 

 

Resultado Financeiro 

O resultado financeiro representa o confronto entre ingressos e dispêndios, orçamentários e extra 

orçamentários, que ocorreram durante o exercício e alteraram as disponibilidades do Órgão. 

No Balanço Financeiro, é possível identificar a apuração do resultado financeiro. Em função das 

particularidades da União, pela observância do princípio de caixa único, é possível, também, 

verificar o resultado financeiro na Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
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Nota 1: Caixa e Equivalente de Caixa 

O subgrupo “Caixa e Equivalentes de Caixa” contempla os valores em caixa e em bancos da 

Conta Única do Tesouro Nacional para os quais não haja restrição de uso imediato pela UFSCar, 

e equivale a 4,55% do Ativo Total no encerramento do terceiro trimestre de 2025  

Na Tabela abaixo podemos observar agora três categorias: (1) Limite de saque com vinculação 

de pagamento que demonstra na sua evolução um acréscimo de 326%. O (2) Limite de saque 

com vinculação de pagamento e já com Ordem de Pagamento na composição do grupo 

representa 77,7% e é importante citar que esse numerário, em quase sua totalidade, é referente a 

liberação de recurso financeiro para o pagamento da Folha de Pessoal competência setembro, o 

desembolso ocorre nos primeiros dias do mês de outubro. 

A terceira (3) categoria “Garantias” que evoluiu 47% é nova e vem em cumprimento ao Acórdão 

TCU 2.717/2023 que diz que os valores retidos de fornecedores e depositados em contas 

vinculadas a contratos de serviços contínuos devem ser reconhecidos como Ativos da 

administração, em contrapartida a um passivo. Mensagem CCONT/STN 2024/3828848 de 

28/08/2024. 

Tabela 1 - Caixa e Equivalente de Caixa 

 

 

Nota 2: Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 

Trata-se de antecipações e adiantamentos concedidos, essencialmente relativos a direitos, 

auxílios e benefícios de pessoal. Os registros da provisão da folha de pagamento foram 

devidamente reconhecidos.  

A diferença significativa na evolução (AH- 100%) do auxílio alimentação e transporte deve a 

forma de reconhecimento contábil, em 2024 contabilizamos como adiantamento (DFL063). Em 

2025 voltamos a reconhecer esses benefícios na competência da folha (DFL003), buscando a 
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simplificação dos lançamentos diante de valores mensais quase correspondentes ou com pequena 

diferença. 

Todas as variações na composição e na evolução, de cada subgrupo, podem ser visualizadas na 

tabela abaixo: 

Tabela 2 - Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 

 

Nota 3: Estoques 

Esse subgrupo registra o valor do estoque da entidade composto majoritariamente por materiais 

de consumo (almoxarifado) adquiridos para atender à necessidade corrente da instituição e que 

ainda não foram requisitados pelas diversas unidades.  

Tabela 3 – Conta Estoques 

 

A movimentação do estoque é enviada e registrada mensalmente através do Relatório de 

Movimentação de Almoxarifado – RMA. A entidade participa do Almoxarifado Virtual 

Nacional, trata-se da contratação de um serviço e possui VPD própria para a liquidação do fato 

gerador.  

Para atender a rotina de controle do almoxarifado e objetivando correlacionar a Variação 

Patrimonial Aumentativa “Ganhos com Incorporação de Ativos - 46.391.01.00” com o Balanço 

Patrimonial “Estoque” informamos que registramos a entrada dos bens de consumo adquiridos 

através AVN no estoque, totalizando 184 mil em 2025. 
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Ativo Não Circulante 

O Ativo não Circulante da FUFSCar é composto do Imobilizado, que está segregado em dois 

grupos: bens móveis e bens imóveis e do Intangível.  O Ativo não Circulante corresponde a 

95,17% de todo o Ativo. A seguir, é apresentada a composição de cada grupo e as variações mais 

relevantes. 

Nota 4: Imobilizado – Bens Móveis  

A Tabela abaixo evidencia a composição e a evolução das contas atualmente registradas no 

SIAFI, o valor contábil bruto aumentou 6,3 milhões no terceiro trimestre de 2025. 

Tabela 4 – Imobilizado - Bens Móveis 

 
 

Os Bens Móveis são registrados, pela Coordenadoria de Patrimônio da Entidade, em Sistema de 

gerenciamento de banco de dados da Microsoft (Access), que gerencia as movimentações 

referentes aos bens móveis das diversas unidades organizacionais da FUFSCar. Esse sistema 

também é o responsável pelo cálculo da depreciação desses bens.  

Conforme já explicado nos relatórios anteriores tal sistema não está integrado com o SIAFI. Em 

2022, após mensagem da Setorial Contábil, que informava que o valor da depreciação acumulada 

era superior ao total da respectiva conta do bem, ficou explícito a fragilidade do Sistema devido 

a inconsistência de dados. A Coordenadoria de Contabilidade realizou as regularizações no 

sistema SIAFI e levou os fatos para a Administração e Coordenadoria responsável. 

Para o início do exercício de 2023 a dificuldade de interpretação dos números enviados 

(Depreciação acumulada) pela área responsável da entidade persistiu e posteriormente deixou de 
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ser encaminhada. Diante dos fatos, o Órgão 26280 não possui lançamento da Depreciação de 

Bens Móveis desde 2023. O relatório físico-financeiro (RMB) também não é encaminhado.  

De conhecimento dos fatos relatados acima à Pró-Reitoria de Administração da UFSCar 

informou que trabalha para migração entre Sistemas de Controle de Estoque Individualizados de 

Bens. A Coordenadoria de Contabilidade aguarda a migração para realizar os ajustes contábeis 

necessários. 

Nota 5: Imobilizado – Bens Imóveis  

Os Bens Imóveis da Universidade Federal de São Carlos estão avaliados em pouco mais de 944 

milhões o que representa 78% do Total do Ativo. Os Bens de Uso Especial são reavaliados 

anualmente a partir de Laudo de Avaliação Patrimonial, registrados no SPIUNET e ratificados no 

SIAFI.  

A depreciação é lançada mensalmente pela Coordenação Geral de Contabilidade - 170999.  

Tabela 5 – Imobilizado - Bens Imóveis 

 

 

Nota 6: Intangível 

O Intangível não apresentou nenhuma variação em sua análise Horizontal e Vertical. Não houve 

a aquisição de bens intangíveis no exercício de 2025. 
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Tabela 6 – Intangível 

 
 
O Intangível Vida Útil Indefinida- não deve ser amortizado conforme NBC TSP 08, item 106 e 

macrofunção 02.03.30.  

Porém de conhecimento que “A vida útil de ativo intangível que não é amortizado deve ser 

revisada a cada exercício, para determinar se eventos e circunstâncias continuam a fundamentar 

a avaliação de vida útil indefinida. Caso contrário, a mudança na avaliação de vida útil de 

indefinida para definida deve ser contabilizada como mudança de estimativa contábil” (NBC 

TSP 08, item 108), encaminhamos a demanda para as unidades responsáveis em junho/2023 

(Processo 23112.019098/2023-10). 

PASSIVO 

Nota 7: Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo  

Trata-se de passivo circulante e compreende as obrigações referentes a salários e benefícios aos 

quais os servidores tenha direito, que vencerão no curto prazo. 

Tabela 7 – Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo 

 

A tabela acima demonstra que o saldo da conta “Salários, remunerações e benefícios a pagar” 

ultrapassou R$ 59 milhões em setembro de 2025. O repasse financeiro destinado à quitação 

dessa obrigação foi registrado no mês do fato gerador (setembro/2025) e está devidamente 
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evidenciado nas demonstrações contábeis (BP, BF e DFC). A baixa correspondente — referente 

à saída de caixa (pagamento efetivo) — ocorre no mês subsequente ao fato gerador. 

Observa-se uma variação positiva (AH) de aproximadamente 43% em relação ao período 

anterior, reflexo do reajuste concedido aos servidores públicos no primeiro semestre de 2025. O 

orçamento necessário à execução desse reajuste foi sancionado em abril, acompanhado do 

reconhecimento contábil correspondente na folha de pagamento e no SIAFI. 

A conta “Décimo terceiro a pagar”, que registrou a provisão (VPD) ao longo dos três primeiros 

trimestres, teve a liquidação da primeira parcela do benefício em junho, restando um saldo de R$ 

13,5 milhões a pagar ao final do terceiro semestre de 2025. 

Nota 8: Fornecedores e Contas a Pagar de Curto Prazo 

Ao final do 3º Trimestre 2025 possuíamos 8,1 milhões a pagar à fornecedores. Queda no que diz 

respeito a evolução (AH), de 52%, em relação a dezembro de 2024.   

Vale salientar que do montante a pagar em setembro de 2025, 6,4 milhões (79 %) é referente ao 

Reconhecimento de Passivo de Despesas de Exercício Anterior e também do Exercício 2025 

conforme orientações da macrofunção 021140. Essa prática é necessária para atender o regime 

contábil da competência, onde ocorre o registro da obrigação no BP da entidade mesmo não 

havendo dotação orçamentária (BO) para emissão do empenho. 

Importante informar que nem todas as despesas de competência janeiro a setembro de 2025 estão 

reconhecidas. 

Tabela 8 – Fornecedores e Contas a Pagar de Curto Prazo 

 
 

A Tabela abaixo demonstra, as obrigações junto aos fornecedores, liquidadas e/ou reconhecidas 

até 30/09/2025. Todo o valor apresentado refere-se a fornecedores de bens e serviços, como: 

Vigilância, limpeza, água e esgoto, energia elétrica e também a transferência de recursos para 

Fundação de Apoio. Os fornecedores que figuram com o indicador (P) são o que até o final do 

terceiro trimestre não receberam cobertura orçamentária para os serviços prestados e atestados. 
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Tabela 9 – Obrigações Junto a Fornecedores 

 
 

Nota 9: Obrigações Fiscais a Curto Prazo  

Essa conta apresenta saldo de R$ 2.079.374,48 em setembro 2025. O valor de R$ 1.540.174,18 é 

referente ao PASEP, competências setembro a dezembro e também 13º (Décimo Terceiro) de 

2024. Ocorreu o reconhecimento da obrigação (PASEP) sem correspondente dotação 

orçamentária conforme macrofunção 021140 - reconhecimento de passivos.  

Nota 10: Demais Obrigações a Curto Prazo 

Compreende as obrigações da entidade junto à terceiros, não inclusas nos subgrupos anteriores, 

com vencimento a curto prazo. A conta em referência, apresentou na análise vertical presente no 

BP um aumento na sua composição (de 7,95% para 8,57%). Na evolução (AH) um acréscimo de 

(8,8%). 

Tabela 10 – Demais Obrigações a Curto Prazo 

 
 

Na Tabela abaixo apresentamos todas obrigações desse subgrupo, trata-se de diversas retenções 

referente a Folha de Pessoal competência agosto e setembro, auxílios financeiros a estudantes e 

majoritariamente Transferências Financeiras a Comprovar – TED. 
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Tabela 11 – Demais obrigações a curto prazo 2025 

 

Mantemos nessa nota informações sobre a representatividade da conta Transferências 

Financeiras a Comprovar – TED, essa representatividade (70%) foi devido a alteração da rotina 

de contabilização do Termo de Execução Descentralizada - TED a partir do exercício de 2019 

conforme mensagem 2019/0204238. Nesta nova rotina, o recebimento financeiro de TED e 

pendentes de comprovação passaram a ser registradas no passivo. 

A Secretaria do Tesouro orientou que fosse verificada a situação das prestações de contas desses 

termos.  A Coordenadoria de Contabilidade, por sua vez, focou em melhorar os controles quanto 

aos TED's que já tiveram sua prestação de contas enviada e ainda estavam pendentes de baixa. 

Com o trabalho efetuado a partir de junho de 2021, por meio de e-mails e mensagens via 

comunica aos órgãos responsáveis, obtivemos a baixa de vários Termos de Execução 

Descentralizada conforme já evidenciado em Notas Explicativas anteriores. 

No entanto destacamos nessa Nota que não estamos obtendo êxito nas tentativas de contatos com 

os Órgãos Descentralizadores, como por exemplo, CAPES, SESu, FNDE. São mais de 20 

milhões em TEDs que tiveram o encerramento de vigência entre 2014 e 2022. 

A Tabela abaixo demonstra que até o 3º Trimestre 2025, o repasse financeiro recebido de TED 

foi superior a baixa por Comprovação de prestação de contas, resultando em aumento de Passivo 

de quase 11%. 
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Tabela 12 – Termos de Execução Descentralizada 

 

Os Termos de execução Descentralizada em aberto com prestação de contas já efetuadas 

continuarão sendo objeto de acompanhamento para regularização no decorrer do ano de 2025.  

Nota 11: Patrimônio Líquido  

O Patrimônio Líquido da Universidade apresentou pequena queda ao final do terceiro semestre, 

no entanto o Resultado Patrimonial será objeto de análise detalhado no Demonstrativo de 

Variações Patrimoniais. 

Os registros referentes aos os Ajustes de Exercícios Anteriores, também resultou em efeito 

negativo no PL de R$ 5,8 milhões. A tabela abaixo apresenta a contrapartida que se refere a 

fornecedores de bens e serviços, como: Vigilância, limpeza, refeição do restaurante universitário, 

água e esgoto e outros. 
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Tabela 13 – Fornecedores (Ajustes Exercícios Anteriores) 

  

Nota 12: Demonstrativos anexos ao Balanço Patrimonial 

A Lei Federal nº 4.320/1964 separa o ativo e o passivo do Balanço Patrimonial em dois grupos, 

Financeiro e Permanente, em função da dependência ou não de autorização legislativa ou 

orçamentária para realização dos itens que o compõem, tendo em vista a necessidade de facilitar 

o cálculo do superávit financeiro, fontes de recursos destinada à abertura de créditos 

suplementares e especiais.  

A Tabela abaixo mostra a composição do grupo Financeiro, responsável pelo resultado apontado 

no Demonstrativo do superávit/déficit financeiro apurado no balanço patrimonial. 

Tabela 14 – Demonstrativo Financeiro 

 

O Quadro de Ativo e Passivos Financeiros e Permanentes, anexo do BP, apresenta um Ativo 

Financeiro composto de 4,55% já a composição do Passivo Financeiro é de 8,41%, resultando 
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em um Déficit Financeiro de quase 47 milhões no terceiro trimestre de 2025. O Demonstrativo 

do superávit/déficit financeiro (anexo BP) traz o total do déficit por destinação de recurso.  

Vale a pena salientar que a Universidade sempre apresentará Déficit Financeiro, isso porque só 

após a liquidação da despesa o MEC disponibiliza financeiro na conta Caixa e Equivalente de 

Caixa para a realização dos pagamentos. 

 

Nota 13: Atos Potenciais 

O Quadro das Contas de Compensação, anexo ao Balanço Patrimonial, evidencia o saldo das 

contas relativas aos atos de gestão cujos efeitos podem produzir modificações no patrimônio da 

entidade em exercícios futuros. 

Nele são registrados atos potenciais capazes de impactar o patrimônio, como, por exemplo, a 

assinatura de contratos (de natureza passiva) e convênios (de natureza ativa). Os Atos Potenciais 

Passivos representam compromissos que podem afetar negativamente o patrimônio da 

Instituição, uma vez que se referem a parcelas de contratos em execução, abrangendo obras, 

serviços, fornecimento de bens, aluguéis e seguros. 

Conforme demonstrado na tabela a seguir, no encerramento do terceiro trimestre de 2025, o 

montante de Obrigações (Passivo) supera o de Direitos (Ativo) em mais de R$ 47 milhões, 

representando um acréscimo de aproximadamente 10% em relação ao período anterior, nos atos 

que potencialmente podem impactar negativamente o patrimônio da Instituição. 

Tabela 15 – Contas de controle – Atos potenciais 

 

As contas integrantes desse quadro foram objeto de conciliação nos últimos três exercícios, 

resultando na baixa significativa de contratos já encerrados. Contudo, tais contas demandam 

conciliações periódicas e contínuas, especialmente no que se refere aos saldos dos contratos 

vigentes em execução, a fim de garantir a fidedignidade das informações contábeis. 
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Demonstrações das Variações Patrimoniais 

A Demonstração da Variações Patrimoniais apura o resultado da diferença entre as Variações 

Patrimoniais Aumentativas (VPA) e as Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD), conceitos 

esses já apresentados no Resumo dos Principais Critérios e Políticas Contábeis. A VPA e a VPD 

devem ser reconhecidas pelo regime de competência e o valor apurado passa a compor o saldo 

patrimonial do Balanço Patrimonial do exercício. 

Tabela 16 – Demonstrações das Variações Patrimoniais 

 

Conforme demonstrado na tabela acima, o resultado patrimonial apurado no terceiro trimestre de 

2025 apresentou-se deficitário em R$ 1,5 milhão. Contudo, a ausência de alguns registros de 

Variações Patrimoniais Diminutivas (VPD) no período de competência contribuiu para que o 

déficit apurado fosse inferior ao valor real. 

Como exemplo, destacam-se a não contabilização da depreciação de bens móveis e de despesas 

de custeio referentes à prestação de serviços, em razão da falta de cota orçamentária e da 

ausência de reconhecimento do passivo correspondente no Balanço Patrimonial. 

Nota 14: Variações Patrimoniais Aumentativas 

O valor desse subgrupo cresceu quase de 149% conforme tabela abaixo e é proveniente da venda 

de bens, serviços e direitos, o popularmente chamado de Receitas Próprias, que resultam em 

aumento do patrimônio líquido. Esse subgrupo representa apenas 1,81% da Variação Patrimonial 

Aumentativa da Instituição. Segue abaixo tabela com os dados originais de reconhecimento. 
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Tabela 17 – Exploração Bens, direitos e prestação de serviços 

 

 

Durante o ano de 2024, foram identificadas algumas inconsistências na forma de evidenciação da 

receita. A Coordenadoria de Orçamento disponibilizou um controle manual da arrecadação, por 

meio do qual foi possível constatar, após breve análise, que o subgrupo Serviços 

Administrativos concentra a maior parte da arrecadação da instituição. 

No terceiro trimestre de 2025, a arrecadação vinculada a esse subgrupo (Serviços 

Administrativos) apresentou um crescimento de 143%. Entre os valores registrados nesse 

subgrupo, destacam-se: retribuições e ressarcimentos referentes à utilização da infraestrutura dos 

campi pela Fundação de Apoio, taxas de registro de diplomas, além do repasse superior a R$ 7 

milhões oriundo da Fundação de Apoio, referente ao superávit financeiro. 

Esse repasse de superávit foi aprovado em reunião ordinária do Conselho Deliberativo da 

Fundação de Apoio, e deve ser classificado como Receita de Transação Sem Contraprestação, 

ou seja, uma transferência sem exigência de entrega de bens ou serviços em troca. 

A Tabela abaixo compreende as variações patrimoniais aumentativas provenientes de multas de 

natureza administrativa, de indenizações e/ou restituições. Apesar de apresentar significativas 

variações (383%-AH) não possui grande relevância devido a sua pouca representatividade 

monetária na DVP (0,05% e 0,01%-AV). 
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Tabela 18 – Valorização e outros ganhos 

 
A Tabela abaixo traz em destaque a VPA de maior relevância, trata-se de “Transferência 

Intragovernamentais, que compreende o valor das transferências financeiras realizadas pela 

União e representou quase 96% de toda VPA em 2025, com evolução 10%.  

Tabela 19 – Transferências e Delegações Recebidas 

 

A Tabela a seguir compreende as variações patrimoniais aumentativas que não possuem reflexos 

financeiros (ingressos), porém impacta positivamente no resultado patrimonial do período. Na 

sequência segue explicações das contas com expressiva relevância: 

Tabela 20 – Valorizações e Outros Ganhos 

 
O Ganho Com Desincorporação de Passivo é referente quase em sua totalidade a 
Transferências Financeiras a Comprovar – TED, que teve a baixa de passivo (BP) no durante os 
três trimestres de 2025.  
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Outros Ganhos Com Incorporação de Ativo estão correlacionados com o Balanço Patrimonial 

“Nota 3: Estoque” onde informamos o registro da entrada dos bens de consumo adquiridos 

através AVN no estoque. 

 
Nota 15: Variações Patrimoniais Diminutivas 

A Tabela abaixo demonstra o destino das variações diminutivas (Gastos Obrigatórios e Gastos 

Não Obrigatórios) e compara o desempenho apurado até o terceiro trimestre do exercício de 

2025, com o mesmo período do exercício anterior.  

Tabela 21 – Variações Diminutivas 

 

A composição (AV) dos gastos apresenta baixa variação percentual, com destaque para a alta 

representatividade das despesas com “Pessoal, Encargos e Benefícios Previdenciários e 
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Assistenciais”, que, em conjunto, correspondem a aproximadamente 88% das saídas registradas 

no exercício de 2025. Essas despesas integram o grupo de Gastos Obrigatórios, evidenciando o 

peso significativo da folha de pagamento na execução orçamentária. 

A evolução (AH) de algumas contas apresentou variações percentuais expressivas, entretanto, 

seus valores absolutos possuem baixa representatividade na composição total dos gastos (AV). 

Como exemplo, destacam-se os “Descontos Financeiros Concedidos”, que registraram um 

aumento de 379% em relação ao período anterior, e as “Diversas Variações Patrimoniais 

Diminutivas”, que cresceram 204% no mesmo comparativo. 

Vale esclarecer os números apurados nas seguintes contas: 
 
Pessoal e Encargos esta conta apresentou, em sua evolução (AH), um acréscimo de 16% em 

relação ao período anterior. O aumento decorre, principalmente, do reajuste salarial dos 

servidores, com empenho e liquidação retroativos a janeiro de 2025. Houve, ainda, reajuste em 

alguns benefícios, com destaque para o vale-alimentação, que registrou a maior variação 

absoluta dentro do grupo. 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais esta conta registrou um crescimento de 

aproximadamente 13% em comparação ao mesmo período de 2024. O aumento está relacionado 

ao reajuste salarial dos aposentados e pensionistas, igualmente com empenho e liquidação 

retroativos a janeiro de 2025, bem como ao ressarcimento da assistência médica paga aos 

servidores ativos e inativos. 

Serviços O subgrupo “Serviços” apresentou uma queda de 11,58% no exercício de 2025. Esse 

subgrupo é responsável por evidenciar os gastos com serviços contratados para a manutenção da 

entidade. A redução observada pode ser explicada, em parte, pelo não reconhecimento de 

determinados gastos com consumo, como, por exemplo, água e esgoto e terceirizadas. 

Cabe destacar que, além dos serviços mencionados, esse subgrupo contempla as transferências 

realizadas e liquidadas em favor da Fundação de Apoio, que totalizaram quase R$ 8 milhões no 

período. Atualmente, tais transferências são liquidadas utilizando-se a Variação Patrimonial 

Diminutiva (VPD) 33.231.02.00 – Serviço de Apoio Administrativo, vinculada à Natureza de 

Despesa Orçamentária (ND) 33.90.39. 
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Após discussões realizadas com grupos de contadores federais, a contadora responsável optou, a 

partir de dezembro de 2024, por adotar a ND 33.50.85 e a VPD 35.311.04.00 – Transferências a 

Instituições Privadas. Contudo, a administração da Universidade decidiu manter a classificação 

orçamentária 33.90.39, bem como a VPD atualmente utilizada. 

Depreciação, Amortização e Exaustão não foi realizado o lançamento da Depreciação de Bens 

Móveis do Órgão 26280 para o exercício de 2025, conforme correlação com o Balanço 

Patrimonial (Página 9). A ausência desse lançamento (VPD) contribuiu para um resultado 

patrimonial maior. A depreciação acumulada nos 12 meses do exercício de 2022 foi de 

6,7milhões, em 2023 não tivemos o registro dos 12 meses e o valor da depreciação acumulada 

foi de apenas 1,3 milhões. Em 2024 não houve o reconhecimento da depreciação. 

Transferências a Instituições Privadas esse aumento expressivo na sua evolução deve-se ao 

critério de classificação da despesa orçamentária que impacta diretamente a conta Variação 

Patrimonial Diminutiva. No entanto para 2025, a critério da administração, as descentralizações 

recebidas e transferidas para execução indireta (Fundação de Apoio) continuaram a ser 

classificadas como Serviços.  

Incorporação de Passivos esta conta, no montante de R$ 21.335.415,57, refere-se, em sua 

quase totalidade, à transferência de recursos financeiros destinados ao atendimento de Termos de 

Execução Descentralizada (TED), apresentando crescimento de 40% em relação ao mesmo 

período de 2024.Conforme já evidenciado na análise do Balanço Patrimonial (BP), as TED 

recebidas e ainda pendentes de comprovação passaram a ser registradas no passivo. 

 

Balanço Orçamentário 

O resultado orçamentário é originado a partir do confronto entre as receitas realizadas e as 

despesas empenhadas no período, tendo em vista critério estabelecido pelo art. 35 da Lei nº 

4.320/1964.   

Nota 16: Receita Orçamentária 

A Lei Orçamentária Anual (LOA) nº 15.121 de 2025, foi sancionada em 10/04/2025. A previsão, 

atualização e realização da Receita presente no demonstrativo “Balanço Orçamentário” contém 

apenas as receitas próprias da instituição.  



​  
 

                            UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS – UFSCar 
                 PRÓ-REITORIA DE AMINISTRAÇÃO – ProAd 

​                COORDENADORIA DE CONTABILIDADE – CCONTAB 
 

 

 

Sobre a Tabela abaixo vale salientar que a previsão contempla apenas a Receita Corrente da 

FUSFCar que foi estimada para 2025 em 6,8 milhões e realizada ao final do terceiro trimestre 

12,8 milhões, 84% maior que o valor total previsto para todo exercício.  

Conforme já destacado na análise da DVP (Nota 15), a arrecadação nesse período, é 

predominantemente referente retribuições e ressarcimentos referentes à utilização da 

infraestrutura dos campi pela Fundação de Apoio, taxas de registro de diplomas, além do repasse 

superior a R$ 7 milhões oriundo da Fundação de Apoio, referente ao superávit financeiro 

aprovado em reunião ordinária do Conselho Deliberativo da FAI.  

Tabela 22 – Receita Orçamentária 

 

Os valores referentes aos repasses de créditos efetuados pela SPO/MEC ou por outros órgãos 

não são visualizados no Balanço Orçamentário (BO), assim como a movimentação de créditos 

— descentralizações internas e externas — realizada ao longo do exercício. 

A tabela abaixo apresenta informações detalhadas sobre os créditos suplementares, repasses 

recebidos, bloqueios existentes, descentralizações recebidas menos as concedidas, bem como o 

resumo da execução da despesa e o saldo orçamentário disponível para o exercício em análise. 
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Tabela 23 – Movimentação Orçamentária 

​
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A Dotação Atualizada possui Crédito Suplementar, resultante de Alterações na Lei 

Orçamentária. Na Tabela abaixo demonstramos o valor dessas alterações por programa e ação do 

governo, destinado à UFSCar.  

Tabela 24 – Dotação Suplementar 

 

A Tabela abaixo traz em novo formato a movimentação orçamentária do órgão com detalhes 

sobre as descentralizações recebidas e concedidas, internas e externas e respectivas categorias 

econômica. As descentralizações externas recebidas ultrapassaram 25 milhões ao final do 

terceiro trimestre. Foram descentralizados entre as UGs do Orgão 26280 (descentralizações 

internas) R$ 2,09 milhões. 
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Tabela 25 – Movimentação Orçamentária Detalhada do Órgão 

 

O crédito orçamentário recebido “dotação atualizada” foi de R$ 906.114.676,00, onde 86% é 

destinada a despesas com Folha de Pagamento e Encargos Sociais e 13,8% são para gastos com a 

manutenção da Universidade, gastos com benefícios obrigatórios aos servidores e assistência 

estudantil e apenas 0,20% com destinação para aquisição de Bens de Capital.  
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Nota 17: Despesa Orçamentária 

As despesas empenhadas perfizeram o montante de R$ 677.206.861,91. A Tabela abaixo 

apresenta a execução da despesa orçamentária no acumulado dos três trimestres 2025. As 

despesas empenhadas com pessoal (ativo e inativos) e seus encargos sociais correspondem a 

83,52% do total empenhado, no entanto esse percentual sobe quando considerados os benefícios 

obrigatórios aos servidores, ações 212B e 2004, pagos em folha de pagamento, classificados no 

grupo Outras Despesas Correntes.  

Ainda sobre o grupo Outras Despesas Correntes vale enfatizar que do total empenhado 9,94 

milhões (9,19%) são despesas do exercício de 2024 (DEA).  

Tabela 26 – Despesa Orçamentária 

 

As despesas liquidadas correspondem a pouco mais de 98% do total empenhado, enquanto as 

despesas pagas equivalem a quase 89% das liquidadas. É importante destacar que a despesa com 

pessoal referente ao mês de setembro é liquidada no próprio mês, mas paga no primeiro dia útil 

do mês subsequente  

Visando o aperfeiçoamento das informações fornecidas nessa Nota a tabela a seguir evidenciará 

todas as despesas Liquidadas por grupo, elemento de despesa e natureza de despesa. As 

despesas liquidadas somaram R$ 663.967.182,94. 

O segundo estágio da despesa é a liquidação, momento em que inicia a produção de informação 

de custo. Segundo o art. 63 da lei 4.320/64, “a liquidação da despesa consiste na verificação do 

direito adquirido pelo credor tendo por base os títulos e documentos comprobatórios do 

respectivo crédito”. 
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Tabela 27 – Despesas Liquidadas por grupo de despesas 
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Nota 18: Restos a Pagar não Processados 

O anexo 1 do Balanço Orçamentário refere-se ao Demonstrativo de Execução dos Restos a Pagar 

não Processados, que evidencia o total inscrito assim como o valor já liquidado, pago, cancelado 

e o saldo existente em 30/09/2025 que totaliza R$ 10.465.128,34. A Tabela abaixo sintetiza a 

composição, por ano e categoria econômica. 

Tabela 28 – Restos a Pagar Não Processados 

 

Em 30 de junho de 2025, o Governo Federal efetuou o bloqueio dos empenhos de 2023 inscritos 

em Restos a Pagar Não Processados, tanto a liquidar quanto em liquidação, em atendimento ao § 

2º do art. 68 do Decreto nº 93.872/1986, totalizando R$ 4.343.162,47 em 30/06/2025.​

No terceiro trimestre, os ordenadores de despesa autorizaram o desbloqueio parcial desses 

empenhos, permanecendo bloqueado o montante de R$ 202.682,65. 

Nota 19: Restos a Pagar Processados e Não Processados Liquidados 

O anexo 2 do Balanço Orçamentário demonstra a Execução dos Restos a Pagar Processados e 

não Processados Liquidados, que evidencia o total inscrito em exercícios anteriores a 2024, o 

total inscrito em 31/12/24, assim como o valor já pago e cancelado no exercício de 2025. O saldo 

dessa conta foi consideravelmente reduzido com o pagamento da folha de pessoal competência 

dezembro/2024 no primeiro dia útil de janeiro de 2025. 
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Tabela 29 – Restos a Pagar Processados por ano 

 

A Tabela acima detalha a composição do saldo ainda existente, por ano de inscrição e categoria 

de despesa. Segundo a Coordenadoria de Finanças da UFSCar do saldo ainda existente, nos anos 

2014, 2019 e 2020, R$ 100.550,67 trata-se de empresas com pendências judiciais e se 

comprometeram buscar amparo jurídico para as realizar as devidas regularizações.  

Balanço Financeiro 

O Balanço Financeiro demonstra os ingressos (receita) e os dispêndios (despesas) orçamentários 

e extraorçamentários, que ocorreram durante os trêss primeiros trimestres e alteraram as 

disponibilidades do órgão. Os cálculos com a evolução das contas (AH) e com a composição 

(AV) foram realizados no próprio BF. Abaixo segue tabelas e explicações para melhor 

visualização e entendimento dos resultados atingidos. 

Nota 20: Ingressos 

Tabela 30 – Ingressos 

 

Os ingressos do BF totalizam R$ 774 milhões. Ao cruzar esses dados com o Balanço 

Orçamentário, desconsideramos o subgrupo de Recebimentos Extraorçamentários, que, em sua 

maioria, representa a diferença entre o valor total empenhado no período e o montante ainda 

pendente de liquidação e pagamento, não configurando um recebimento financeiro efetivo. 

Assim, os ingressos efetivos foram aproximadamente R$ 685 milhões. 
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O ingresso referente às Receitas Orçamentárias próprias registrou um crescimento de quase 

150%, impulsionado pelo recebimento da distribuição do resultado superavitário da Fundação de 

Apoio (VPA). As Transferências Recebidas apresentaram uma evolução de quase 10% devido 

principalmente ao reajuste dos servidores públicos. Vale destacar que a Instituição atua como 

órgão executor de serviços públicos. 

Os dados da tabela abaixo demonstram que as Transferências Financeiras Recebidas, as 

resultantes da Execução Orçamentária, representam 94% do total das transferências financeiras 

provenientes do MEC e de seus órgãos vinculados. 

As Transferências Recebidas (Independentes da Execução Orçamentária) são compostas, em sua 

maioria, por recursos provenientes do Tesouro Nacional e de outros órgãos da administração 

pública, destinados ao pagamento de restos a pagar. 

Tabela 31 – Transferências financeiras recebidas 

 

O grupo Recebimentos Extraorçamentários é responsável por registrar a diferença entre todo 

valor empenhado no período e o que resta ainda desse valor para ser liquidado e pago, 

destacamos esses valores na tabela abaixo e enfatizamos que tais valores ultrapassam 97% do 

grupo. Esse critério foi definido pela Lei nº 4.320/1964, a qual estabelece que “pertencem ao 

exercício financeiro as despesas nele legalmente empenhadas” (art.35). 



​  
 

                            UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS – UFSCar 
                 PRÓ-REITORIA DE AMINISTRAÇÃO – ProAd 

​                COORDENADORIA DE CONTABILIDADE – CCONTAB 
 

 

 
Tabela 32 – Recebimentos extra orçamentários 

 

Para uma melhor compreensão dos números destacados na tabela acima, faremos um cruzamento 

com os dados do Balanço Orçamentário. A análise da tabela abaixo revela que do total 

empenhado, R$ 13.239.678,97 ainda não foi liquidado, enquanto R$ 75.324.428,62, já 

empenhados e liquidados, permanecem pendentes de pagamento. Assim, esses valores são 

registrados no BF como ingressos para equilibrar com o dispêndio, que considera o total 

empenhado. 

Tabela 33 – Despesas orçamentárias 

 

Nota 21: Dispêndios 

As Despesas Orçamentárias (BF) são as despesas empenhadas (BO) da UFSCar e tiveram na 

sua evolução um acréscimo de 13,22% na comparação com o mesmo período de 2024. 

Importante salientar que as Despesas Empenhadas, que no Balanço Financeiro é um dispêndio, 

não tem o mesmo tratamento na Demonstração de Fluxo de Caixa, onde é considerado dispêndio 

apenas as Despesas Empenhadas que foram realmente pagas no período. Realizaremos a 

correlação entre BF e DFC posteriormente. 

As Transferências Concedidas são repasse realizado entre UGs do mesmo Órgão e restituições 

de TED, apresentou variação na sua evolução (2,22%) e na sua composição (AV) possui baixa 

relevância.  
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Os Pagamentos Extraorçamentários são pagamentos de Restos a Pagar realizados no exercício 

de 2025. 
Tabela 34 – Dispêndios 

 

 

Demonstrações Do Fluxo de Caixa  

A DFC apresenta as entradas e saídas de caixa classificando-as em três grupos, citados abaixo, 

identificando as fontes de geração de entrada, os itens de consumo (saídas de caixa) e o saldo 

final, composto por saldo inicial, mais entradas menos saídas. 

 
●​ Atividades operacionais 
●​ Atividades de investimentos 
●​ Atividades de financiamentos 

 

No âmbito da Instituição, a geração líquida de caixa ao final do terceiro trimestre de 2025 

apresentou superávit de R$ 3,3 milhões, em razão do saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa 

Final ter superado o saldo Inicial no período. 

Em consonância com os demais demonstrativos contábeis, destaca-se que o saldo final de caixa 

contempla o repasse financeiro destinado ao pagamento da folha de junho.  

A seguir, apresenta-se uma tabela com a correlação entre os resultados evidenciados na 

Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) e na Demonstração dos Fluxos de Caixa 

(DFC), onde apresentam resultado positivo (superávit). 

Tabela 35 – Resultado financeiro 
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Conforme mencionado anteriormente, realizaremos a correlação entre o BF e a DFC. É 

importante destacar que o BF é apresentado em conformidade com o artigo 103 da Lei nº 

4.320/1964, que dispõe que "os restos a pagar do exercício serão computados na receita 

extraorçamentária para compensar a sua inclusão na despesa orçamentária". Já a DFC considera 

apenas as receitas efetivamente arrecadadas, as despesas pagas e os restos a pagar quitados. 
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Nota 22: Correlação entre Balanço Financeiro e Demonstração de Fluxo de Caixa 

Tabela 36 – Correlação BF e DFC – Ingressos 

 

Tabela 37 – Correlação BF e DFC – Dispêndios 

 

É relevante enfatizar que o saldo para o exercício seguinte que é também o caixa e equivalente 

de caixa final (R$ 55.247.202,67), possui esse valor elevado devido a ao recebimento dos 

recursos financeiros para pagamento da folha de pessoal de setembro, que ocorre no primeiro dia 

útil de outubro/2025. A Tabela “Caixa e Equivalentes de Caixa” do Balanço Patrimonial e suas 

considerações auxiliam na interpretação e possibilita futuros análises sobre os limites de saque 

com vinculação de pagamento – ofss e sem ordem bancária. 
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Pela tabela abaixo verifica-se que os Ingressos das Atividades Operacionais, do período, 

superaram os Desembolsos em pouco mais de 8 milhões. Já as atividades de investimentos 

geraram Desembolsos de quase 5 milhões sem contabilizar nenhum Ingressos, contribuindo 

assim para a redução da geração líquida de caixa no período.  

A DFC apresenta a classificação dos itens que compõem o fluxo de caixa por atividade, mas não 

necessariamente os desembolsos das atividades operacionais e de investimentos sejam 

financiados exclusivamente com os ingressos provenientes da respectiva atividade, com exceção 

das atividades de financiamento, que estão atreladas à regra de ouro. 

Tabela 38 – Fluxos de caixa 

 

 

Nota 23:  Transações com Partes Relacionadas 

Este capítulo atende às recomendações constantes das mensagens nº 2025/3939229 e 

2025/3939264, encaminhadas pela Setorial de Contabilidade do Ministério da Educação, que 

orientam a evidenciação, nas notas explicativas, das informações referentes às Partes 

Relacionadas que envolvam Fundações de Apoio a universidades, institutos e demais unidades. 

As referidas recomendações estão fundamentadas na NBC TSP 22 – Divulgação sobre Partes 

Relacionadas, bem como no MCASP – 11ª Edição, Parte V, Capítulo 10, e foram recentemente 

reforçadas em evento promovido pela Controladoria-Geral da União (CGU). 
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A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) mantém vínculo institucional com a Fundação 

de Apoio Institucional ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Universidade Federal de 

São Carlos (FAI–UFSCar), inscrita no CNPJ nº 66.991.647/0001-30, entidade de direito privado, 

sem fins lucrativos, criada em 1992, cuja finalidade é apoiar a execução de projetos de ensino, 

pesquisa, extensão e desenvolvimento institucional, científico e tecnológico de interesse da 

Universidade. 

O relacionamento entre a UFSCar e a FAI–UFSCar caracteriza-se pelo apoio técnico, 

administrativo e financeiro à execução de projetos institucionais, de ensino, pesquisa, extensão e 

inovação, bem como pela gestão de convênios e contratos firmados com órgãos públicos e 

privados. 

A atuação da FAI–UFSCar ocorre por meio de instrumentos jurídicos formais, como contratos de 

prestação de serviços e convênios, devidamente aprovados pela administração da UFSCar e 

acompanhados pelos órgãos de controle interno e externo competentes. 

A Fundação de Apoio conta, em seus Conselhos Deliberativo e Fiscal, com a participação de 

servidores da Universidade Federal de São Carlos, incluindo docentes, técnicos administrativos, 

pró-reitores e a própria Reitoria. 

Atualmente, a Presidente e a Vice-Presidente do Conselho Deliberativo da FAI–UFSCar são, 

respectivamente, Ana Beatriz de Oliveira e Maria de Jesus Dutra dos Reis, que exercem os 

cargos de Reitora e Vice-Reitora da UFSCar. O Diretor nomeado pelo Conselho é o Sr. Targino 

de Araújo Filho. 

A Tabela abaixo apresenta a execução da despesa orçamentária no acumulado dos três trimestres 

2025 e também os restos a pagar processados e não processados pagos em 2025. 
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Conforme estabelece a NBC TSP 22 – Divulgação sobre Partes Relacionadas, “partes 

relacionadas são pessoas físicas ou jurídicas que têm o poder de controlar, exercer influência 

significativa sobre a entidade que reporta, ou que sejam controladas pela mesma entidade”. 



​  
 

                            UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS – UFSCar 
                 PRÓ-REITORIA DE AMINISTRAÇÃO – ProAd 

​                COORDENADORIA DE CONTABILIDADE – CCONTAB 
 

 

 

 

Embora o conceito seja claramente definido, até o presente momento a Fundação de Apoio não 

vinha sendo formalmente enquadrada como parte relacionada, o que dificulta a evidenciação 

completa das informações solicitadas nas mensagens da Setorial de Contabilidade. 

Nesse sentido, a Universidade encontra-se em processo de levantamento e consolidação das 

informações complementares necessárias, de modo a aperfeiçoar a divulgação nas próximas 

notas explicativas, em conformidade com as orientações recebidas e com as normas contábeis 

aplicáveis ao setor público. 

 


